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	Conteúdos
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	N.º de itens
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	Educação Literária
	Texto narrativo: conto. 
Ideias principais.

	Itens de construção:
· – resposta curta;
· – resposta restrita.
· 
Itens de seleção:
– escolha múltipla.
	6
	50

	Gramática
	Classes de palavras:  determinante, pronome, advérbio, preposição.
Pronome pessoal em adjacência verbal.
Modos e tempos verbais.
	Itens de construção:
· – resposta curta. 
· 
· Itens de seleção:
· – associação.
	3
	20

	Escrita
	Carta: estrutura.
Textualização: ortografia, acentuação, pontuação e sinais auxiliares de escrita; construção frásica  (concordância,  encadeamento lógico);  coesão textual.
	Item de construção:
– resposta extensa.
	1
	30
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Grupo I

Lê, com atenção, o seguinte texto. Se necessário, consulta as notas.


	O coração do candeeiro
Era um candeeiro de iluminação pública. À beira do passeio, iluminava como podia o bocado de rua que lhe coubera em sorte.
Acendia, quando tinha de acender e, já se vê, passava a noite em branco1. Mal a manhã
despertava, adormecia ele. O barulho do trânsito embalava-lhe o sono.
5	        Até aqui nada de novo. Candeeiros de rua iguais a este há milhões. Mas algo de muito especial o distinguia dos outros. Um grande segredo.
Nem que passe por bisbilhoteiro, sinto-me obrigado a revelá-lo. Como é que havia histó- ria, se eu guardasse o segredo só para mim?
O caso é que o candeeiro estava apaixonado. Só assim se percebe porque é que a ilumina-
10  ção daquele pedaço de rua era mais forte, mais clara, mais firme, mais brilhante.
E apaixonado por quem? Pela Lua, imagine-se o despropósito. Ela tão longe, tão fria, tão inconstante2 – umas vezes cheia, outras minguada3 – cativar assim um candeeiro municipal, um insignificante candeeiro, é história que não faz sentido.
Também acho, mas que hei de eu fazer? Há paixões assim, que ninguém entende. E, como
15       muitas outras, não correspondida.
O candeeiro, em bicos de pés, lançava a sua luz o mais além que podia. Nem que fosse o mais potente4 dos faróis. A Lua é uma soberba5, toda inchada por ser Lua, a única em desta- que no céu pintalgado de estrelinhas pisca-piscas.
Insensível aos versos dos poetas e ao miar dos gatos, olha-se no seu próprio espelho e não
20  atende6 a mais nada. Muito menos a um pirilampo da terra.
Há que reconhecer que a distância não ajudava muito. Tivesse ele oportunidade de che- gar-se um bocadinho que fosse à sua enamorada… Mas como?
Um dia, os senhores vereadores da Câmara Municipal resolveram substituir os candeeiros da cidade por outros de um modelo mais recente. Até veio nos jornais.
25              O candeeiro é que só soube da notícia quando uma máquina gigantesca o arrancou do passeio. Nem lhe deram tempo para lançar uma última cintilação de adeus, em direção à sua amada.
Ia para a sucata7. Fim da história.

António Torrado, O Coração das Coisas, Ed. ASA, 2006 (págs. 9-11, adaptado)



1. em branco: acordado. 2. inconstante: incerta. 3. minguada: nas outras fases em que não está cheia. 4. potente: forte. 5. soberba:
arrogante, altiva. 6. atende: presta atenção. 7. sucata: local de depósito de objetos fora de uso.

1. Esta é a história de um candeeiro. Que tipo de candeeiro era este?



2. Assinala com [image: ] a alínea que completa corretamente a seguinte afirmação:
O narrador desta história decide revelar um segredo em relação ao candeeiro, porque
a.  [image: ]  é um pouco bisbilhoteiro.
b.  [image: ]  o candeeiro o obrigou a contar a sua história.
c.  [image: ]  se não o contasse, não haveria história.


3. Qual era o segredo do candeeiro?



4. O narrador achava estranho o que o candeeiro sentia. Transcreve do texto as palavras que revelam a sua incompreensão.




5. Assinala com [image: ] a alínea que indica por que motivo a Lua não dava atenção ao candeeiro.
a.  [image: ]  A Lua só se interessava por si própria.
b.  [image: ]  A Lua via mal o candeeiro.
c.  [image: ]  A Lua confundiu o candeeiro com um pirilampo.


6. Esta história não teve um final feliz. Explica porquê.





Grupo II

1. Coloca as palavras sublinhadas no respetivo lugar da grelha.
O candeeiro, em bicos de pés, lançava a sua luz o mais longe que podia, mas a Lua não lhe dava atenção. Há paixões que ninguém entende.

	Determinante
	Pronome
	Advérbio
	Preposição

	
	
	
	





2. Reescreve as frases abaixo, substituindo as expressões sublinhadas pelos pronomes pessoais ade- quados.

a. Um candeeiro amava a Lua.


b. A Lua não falava ao candeeiro.


c. Nada distraía a Lua vaidosa.


d. Os empregados da Câmara arrancaram o candeeiro.



3. Associa a forma verbal sublinhada em cada alínea da coluna A à classificação apresentada na coluna B.

	Coluna A
	
	Coluna B

	a.
	– Minha querida Lua, olha para mim! – pedia o candeeiro.
	
	1.
	Pretérito imperfeito do indicativo

	b.
	O candeeiro passava as noites admirando a sua amada.
	
	2.
	Gerúndio

	c.
	A Lua era indiferente aos seus olhares.
	
	3.
	Futuro do indicativo

	
	
	
	4.
	Imperativo

	
	
	
	5.
	Presente do indicativo


a.   		b.   		c.   	

Grupo III

Imagina que o candeeiro, antes de acabar os seus dias na sucata, decide escrever uma carta à Lua, declarando-lhe o seu amor.
Redige a carta, seguindo estas indicações: 
• escreve um mínimo de 80 e um máximo de 140 palavras;
• respeita a estrutura de uma carta: local, data, saudação inicial, corpo da carta, despedida, assinatura (inventa os elementos necessários);
• apresenta o texto com uma caligrafia legível.
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